
10- OS ELEMENTOS DA PERFEIÇÃO 
 
10.1- Os Antecedentes da Perfeição Espiritual 
 
• Purificar o si da ação errada e confusa da Natureza instrumental. 
• Libertar o si em seu auto-existente ser, consciência, poder, bem-aventurança. 
• Libertar a Natureza da misturada ação inferior dos conflitantes gunas e das dualidades, 

para a mais alta verdade da calma divina e da ação divina. 
 
10.2- Concepções de Perfeição Espiritual 
 

• Mayavadim:  
- crescer para uma calma impassível, impessoalidade e pura auto-consciência do espírito; 

uma rejeição do ser cósmico e individual, e firmar-se no auto-conhecimento silencioso 
 

• Buddhista:  
- reconhecimento da impermanência, sofrimento do ser, da desastrosa nulidade do desejo, 

uma dissolução do egoísmo, das contínuas associações de idéias e da sucessão do karma 
 
• Yoga Integral: 

- um espírito divino e uma natureza divina que irão admitir uma relação e ação divinas no 
mundo; um tornar divino de toda a natureza, nenhuma rejeição de nenhuma parte de 
nosso ser ou de nenhum campo de nossa ação 

 
10.3- Elementos e Requisitos Essenciais para a Perfeição 
 
• Linha guia: seis divisões interdependentes entre si, mas de certo modo, naturalmente 

sucessivas em sua ordem de realização: 
1 Igualdade: 

- equilíbrio fundamental da alma em seu ser natural e essencial, considerando e encontrando as 
coisas, impactos e operações da Natureza 

- igualdade é um estado de consciência que traz para dentro de nosso ser e natureza a eterna 
tranquilidade do Infinito 

- ser equânime e uno em todas as coisas, qualquer que seja sua adaptação exterior à coisa a ser feita 
2 Plenos Poderes dos Membros de nossa Natureza Instrumental: 
 2.1 Elevação: elevar todas as partes ativas da natureza humana àquela mais alta condição e ponto 

de trabalho de seu poder e capacidade: a compreensão, o coração, o prana e o corpo. 
 2.2 Força de Alma: libertar, ampliar e engrandecer a força dinâmica da natureza,  temperamento e 

caráter e a alma-natureza,- que constitui o poder de nossos membros efetivos em ação e dá a 
eles seu tipo e direção (conhecer, vigor, mutualidade, serviço). 

 2.3 O Divino Poder - Shakti: chamar para dentro o divino poder, ou Shakti, para substituir nossa 
limitada energia humana; primeiramente entrega à guiança, e então à ação direta daquele Poder 
e Mestre de nosso ser. 

 2.4 A Fé - Shradha: fé em Deus e na shakti, começando no coração e compreensão, mas que deve 
tomar posse de toda nossa natureza. 

3 Evolução do Ser Mental ao Ser Gnóstico: 
- na gnose existem várias gradações, que se abrem em seu culminar na plena e infinita Ananda 
- a gnose, uma vez efetivamente chamada à ação, irá progressivamente tomar todos os termos da 

inteligência, vontade, mente sensorial, coração, o ser vital e sensorial, e traduzi-los na unidade da 
verdade, poder e deleite de uma existência divina 

- o corpo físico é uma base de ação; uma perfeição do corpo como o instrumento exterior de um 
completo viver divino sobre a terra será necessariamente uma parte da conversão gnóstica.  

 
 


